
CONTO D E N ATAL 

Na Vi la  Toscana,  onde as  luzes de Natal  piscavam suavemente,
Mati lde encontrava consolo e  calor  em suas memórias  de Natal .
Sentada em seu canto acolhedor ,  lembrava de um Natal  especial ,
quando t inha pouco mais  de 20 anos .  As  celebrações eram
simples ,  mas cheias  de s ignif icado.  Apenas sete pessoas estavam
ao redor  da mesa,  mas o amor e  a  a legr ia  que compart i lharam
fizeram aquele momento inesquecível .  A  refeição era modesta ,
mas as  conversas e  r isos  enchiam o ambiente de calor  e  conexão.
O presente mais  especial  que Mati lde já  recebeu foi  um par  de
sapatos bege,  dado por  sua mãe.  Cada vez que calçava os  sapatos ,
sentia  o  profundo amor e  cuidado de sua mãe.  Era como se cada
passo fosse um abraço,  uma celebração do afeto famil iar .
Com o passar  dos anos ,  a  ceia  de Natal  na véspera do dia  25 se
tornou uma constante em sua v ida.  Embora não houvesse pratos
luxuosos ,  a  presença de todos ao redor  da mesa era o verdadeiro
presente.  Mati lde registrou com car inho um Natal  em que toda a
famíl ia  estava reunida — papai ,  mamãe,  os  c inco f i lhos e  até um
sobrinho que era padre.  A sala  cheia  de r isos  e  conversas fez
daquele Natal  um momento único e  especial .
Para Mati lde,  o  que tornou o Natal  tão especial  eram os
momentos s imples e  engraçados,  aqueles  que ref let iam a união e
o car inho da famíl ia .  O Natal  era ,  acima de tudo,  a  celebração do
nascimento de Cr isto ,  um tempo de ref lexão e esperança.
Agora ,  na Vi la  Toscana,  Mati lde encontrou uma nova famíl ia .
Apesar  da distância  dos famil iares ,  a  comunidade oferece calor  e
acolhimento.  E la  se sentia  fe l iz  em estar  cercada por  novas
pessoas que preenchiam o vazio deixado pela  ausência de entes
queridos .
Seu desejo para os  mais  jovens era que comemorassem o Natal
com seu verdadeiro espír i to ,  sem esquecer  a  importância  da
união e do amor.  E la  espera que o Natal  na Vi la  Toscana traga
novas memórias  preciosas ,  sempre i luminadas pelo amor e  pelo
espír i to  de união que def iniram seus Natais  passados.

Matilde: A Magia das Lembranças



Teka e o aconchego da família
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Na Vi la Toscana,  Tereza estava cercada pelo espír ito natal ino e
pelas luzes piscando suavemente,  enquanto suas memórias a
levavam para os Natais de Botucatu,  São Paulo.  Um Natal
inesquecível  foi  aquele com sua mãe e irmãos,  cheio de fartura,
amor e pratos do nordeste,  como bolo de rolo e frutas
cristal izadas.  Alguém sempre se vestia de Papai  Noel  para trazer
alegria à festa.
Um presente especial  marcou Tereza:  um l ivro dado por Rafael ,  seu
amigo oculto.  “Foi  um tesouro,  e f iquei  muito fel iz” ,  recorda.  Ela
valoriza as r isadas em famíl ia ,  como quando seu irmão ganhou um
pinguim de geladeira que odiava.  Os Natais eram sempre sobre
união e momentos de alegria ,  com pratos preparados por sua mãe
e irmã,  que simbolizavam carinho e tradição.
Para Tereza,  o Natal  sempre foi  sobre reunir  uma famíl ia .  Embora
sinta falta de sua mãe,  esses Natais eram cheios de calor e amor.
Agora,  na Vi la Toscana,  ela encontra um novo sentido de
comunidade.  “Espero que este Natal  seja tão especial  quanto o do
passado”,  diz .
Sua mensagem para os jovens é clara:  "Valorizem a famíl ia ,
venham e se unam após as brigas.  O Natal  é sobre calor humano e
conexão."  Se pudesse reviver um Natal ,  seria aquele com toda sua
famíl ia reunida.  Para este ano,  deseje um Natal  cheio de amor e
magia na Vi la Toscana,  exatamente como sempre foram os Natais
de sua vida.



 Ivete: A Alegria das Memórias
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Na Vi la Toscana,  Dona Ivete ref letia sobre seus Natais passados
com um sorriso nostálgico.  Sentada em seu lugar favorito,
observava as luzes de Natal  que traziam aconchego ao ambiente,
enquanto suas memórias a transporta para celebrações cheias de
risos e amor.
“Lembro-me dos Natais em famíl ia ,  quando éramos dez irmãos” ,
dizia Dona Ivete,  o olhar distante.  “Era uma festa maravi lhosa,
cheia de alegria e união.  Todos nós juntos,  a casa cheia de vida e
movimento.  Com o tempo,  as coisas mudaram, muitos partiram,
mas aqueles momentos continuam vivos em minha memória.”
Uma das lembranças mais especiais  de Dona Ivete era o presente
que recebeu de seu irmão:  uma boneca que tanto desejava.  “Eu era
louca por bonecas,  e minha mãe não t inha condições de me dar
uma”,  contava,  emocionada.  “Meu irmão saiu e comprou a boneca
para mim. Quando a recebi ,  pulei  e gritei  de alegria .  Foi  um dos
momentos mais fel izes da minha infância.”
As tradições de Natal  na casa de Dona Ivete incluíam pratos como
pão dourado e leitoa.  “Lembro de uma vez em que fui  sozinha
comprar nozes para minha mãe.  Naquela época,  parecia uma
missão tão importante” ,  dizia ,  r indo.  “E havia a história engraçada
de quando matávamos o porco para a ceia,  algo que,  mesmo hoje,
me faz r ir .  Era um trabalho grande,  mas também um momento de
união e diversão.”
Para Dona Ivete,  o Natal  sempre foi  uma oportunidade de estar
com a famíl ia ,  celebrar a vida e a fé .  “Mesmo agora,  na Vi la
Toscana,  espero que o Natal  seja alegre e cheio de boas
lembranças,  assim como aqueles que vivi  no passado.”
Se pudesse reviver um Natal ,  Dona Ivete escolheria aquele em que
sua mãe deu à luz na noite de Natal .  “Foi  um presente
inestimável” ,  dizia com ternura.  Para o Natal  deste ano,  ela
esperava uma celebração cheia de alegria e carinho,  mantendo
vivo o espír ito natal ino que sempre aquecia seu coração.



Lélia: O Presente de Amor
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Na acolhedora Vi la Toscana,  Dona Lél ia estava envolta em suas
memórias mais queridas.  As luzes de Natal  ref letiam em seus olhos,
trazendo um misto de saudade e alegria .
Lél ia lembrava de um Natal  marcante,  quando sua mãe,  mesmo em
dor pela perda de um f i lho,  lhe transmitiu uma mensagem que ecoa
até hoje.  Sua mãe pediu que ela crescesse com amor e carinho,  sem
arrependimentos.  Esse momento de emoção e ref lexão f icou para
sempre gravado em sua memória.
Um presente especial  que Lél ia ganhou foi  uma boneca,
representando a magia do Natal  e a crença em Papai  Noel .  Lél ia e
seus irmãos f icavam acordados até tarde,  ansiosos pelos presentes.  A
tradição de colocar os sapatos na noite de Natal  sempre trazia
encanto e expectativa.
Os Natais em sua famíl ia eram repletos de festa e comida,  com a
tradicional  carne assada.  Hoje,  essa tradição continua na casa de sua
fi lha,  que mantém as comemorações com amor.  Com a chegada de
seu netinho,  o Natal  se tornou ainda mais especial ,  renovando suas
esperanças.  Ver a magia do Natal  pelos olhos do neto traz de volta as
lembranças de sua infância.
Para Lél ia ,  o Natal  é um tempo de união e alegria .  Ela deseja que o
Natal  na Vi la Toscana seja contagiante,  cheio de fel icidade,  música e
comidas que aquecessem o coração.  O verdadeiro espír ito natal ino,
para ela ,  estava na gratidão,  na celebração do nascimento de Jesus e
na união.
Lél ia deixou uma mensagem especial  para seu neto:  que ele sempre
tenha a proteção de Deus e cresça cercado de amor e alegria .  Para
ela,  o Natal  sempre será sobre o amor que une todos e as memórias
que aquecem o coração.



Regina: O Sabor da Infância
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A lembrança dos Natais na casa de sua avó ainda aquece o coração
de Dona Regina.  Ela recorda com carinho as sobremesas preparadas
com amor,  como a tort inha de coco e a salada de frutas,  e a ceia r ica
em sabores,  com leitoa assada e frango,  que preenchiam a mesa na
época em que morava na roça.  Eram tempos simples,  mas carregados
de signif icados profundos,  onde cada prato preparado representava
o cuidado e o carinho de sua avó.
A avó Mariana,  com seu jeito carinhoso e dedicado,  fez dos Natais um
tempo de alegria e gratidão.  Era ela quem reunia toda a famíl ia ao
redor da mesa,  trazendo um sentimento de união que Dona Regina
guarda até hoje em seu coração.  Um dos momentos mais especiais
foi  quando Regina ganhou uma boneca na infância — um presente
simples,  mas que simbolizava todo o amor de sua famíl ia .  O carinho
dos irmãos,  as r isadas comparti lhadas e os momentos de brincadeira
eram o que faziam do Natal  uma data tão especial .
Neste ano,  Dona Regina deseja que o Natal  na Vi la Toscana seja tão
encantador quanto o do ano passado,  repleto de comida boa e do
cocktai l  de coco que a faz lembrar dos sabores da infância.  Ela sente
falta da simplicidade dos Natais da roça,  onde,  mesmo sem grandes
celebrações ou amigo oculto,  a bondade e o amor estavam sempre
presentes,  e isso era o que realmente a emocionava.
Para Regina,  o Natal  é ,  acima de tudo,  o renascimento de Cristo,  um
momento de profunda emoção e gratidão.  A celebração não é apenas
uma data festiva,  mas um tempo para ref letir  sobre o que é
verdadeiramente importante e para apreciar as coisas boas da vida.  É
um momento para lembrar dos ensinamentos de sua avó,  que
sempre valorizava a união e a s implicidade,  e para se conectar com
aqueles ao seu redor de forma genuína e amorosa.
Dona Regina espera que,  assim como nos Natais de sua infância,  o
espír ito de gratidão e amor continue vivo na Vi la Toscana,  fazendo
desta celebração um momento inesquecível  para todos.



Ivonete: O Espírito do Nascimento
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O Natal  para Dona Ivonete sempre foi  um momento de profunda
espir itual idade e celebração do nascimento de Jesus Cristo.  Sentada
na Vi la Toscana,  ela ref letia sobre as tradições que marcaram sua
vida,  memórias que aqueciam seu coração e que ainda traziam
conforto.  As celebrações sempre começavam com orações e
momentos de devoção,  momentos em que toda a famíl ia se reunia
para agradecer e pedir  bênçãos.  Depois ,  havia um lanche simples,
mas cheio de signif icado:  café,  pão e bolo — al imentos que
simbolizavam a simplicidade e a união.
A comida de Natal  era uma parte essencial  das celebrações para
Dona Ivonete,  com pratos como bacalhau e salada,  que traziam sabor
e conforto à mesa.  Eram tempos de alegria ,  em que a famíl ia se
juntava para comparti lhar momentos de amor e de fé.  No entanto,
um Natal  f icou marcado para sempre em sua vida,  quando a
separação de sua irmã com o marido aconteceu perto das
festividades.  Foi  um momento doloroso,  que trouxe tr isteza à
celebração,  mas também um lembrete da importância do apoio e do
amor famil iar  em tempos dif íceis .
Dona Ivonete espera que o Natal  deste ano na Vi la Toscana
mantenha as tradições que sempre foram tão importantes para ela :  o
bacalhau,  a Coca-Cola,  e ,  principalmente,  os momentos de oração
que nunca podem faltar .  Para Ivonete,  o Natal  é muito mais do que
uma data festiva — é um tempo de fé,  ref lexão e gratidão,  um
momento para reforçar os laços com aqueles que amamos e para
celebrar a verdadeira essência da data.
Ela deseja que,  neste ano,  o espír ito natal ino se espalhe por toda a
Vi la Toscana,  trazendo alegria e conforto a todos os residentes.  Que
as orações e as tradições continuem a ser uma parte importante
dessa celebração,  lembrando a todos da importância da união,  da fé
e do amor comparti lhado.  Para Dona Ivonete,  o verdadeiro
signif icado do Natal  está no renascimento de Cristo e na capacidade
de todos nós de sermos melhores,  mais compassivos e mais unidos.
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Na aconchegante Vi la Toscana,  Dona Hendna revive suas memórias
de Natal  com um sorriso nostálgico.  As luzes piscavam suavemente,
e o aroma dos doces trazia lembranças de uma infância cheia de
amor e s implicidade.
Dona Hendna registrava os Natais de sua infância,  quando seu pai
deixava um presente em seu chinelo na janela.  O presente mais
marcante foi  uma bola de vôlei  — um desejo simples,  mas
signif icativo.  Mesmo com poucas condições,  seu pai  fazia o possível
para alegrar os f i lhos.  Aquela bola não era apenas um brinquedo;  era
um símbolo do amor e da dedicação de seu pai .
Com o tempo,  Dona Hendna celebrou o Natal  com seus próprios
f i lhos,  cr iando novas memórias.  A ceia era um momento de alegria ,
com peru na mesa e,  no Ano Novo,  a tradicional  leitoa.  Os doces,
como pudim e doce de amendoim preparados por sua mãe,  trazem
um sabor inesquecível .  As tradições cul inárias eram parte
importante de Natal ,  e  o carinho em cada prato fazia tudo especial .
Em sua casa,  os Natais eram grandiosos,  alternando entre sua casa e
a de sua mãe,  com luzes coloridas e decorações exuberantes.  A
sensação de magia enchia o ar ,  e o Natal  era um tempo de
renovação,  de comemorações do nascimento de Jesus,  cheio de
votos de união para a famíl ia e amigos.
Agora,  na Vi la Toscana,  Dona Hendna encontrou nova alegria nas
celebrações.  Ela adorava o amigo oculto e as rabanadas feitas pelo
Sr .  Luiz ,  que se tornaram uma tradição na Vi la .  O espír ito de
camaradagem entre os moradores tornou o Natal  especial .
Dona Hendna espera que o próximo Natal  seja cheio de paz,  amor e
harmonia.  Para ela ,  o Natal  sempre será sobre o amor comparti lhado,
a alegria dos pequenos gestos e a cr iação de memórias junto dos que
amamos.

Hendna: A Magia do Vôlei e do Doce
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Na calorosa Vi la Toscana,  Débora se sentou,  registrando os Natais de
sua infância com saudade e gratidão.  Alguns momentos foram
particularmente marcantes para ela ,  mesmo com a magia sempre
presente.
Um dos Natais mais doloroso foi  o da perda de sua mãe,  tornando
aquele Natal  o mais tr iste de sua vida.  Ainda assim, Débora guardou
as memórias das celebrações na igreja,  onde seu pai ,  pastor batista,
e sua mãe,  pianista,  f izeram do Natal  uma verdadeira celebração de
fé e união.  A igreja era o ponto de encontro,  fortalecendo os laços da
comunidade.
Todos os anos,  a igreja real izava uma festa de Natal ,  com encenações
e muita alegria .  Débora recordava especialmente quando
representou um menino de rua — um aprendizado sobre empatia e
compaixão.  A música ao piano tocada por sua mãe e a s implicidade
das apresentações enchiam o ambiente de magia e s ignif icado.
Débora também se lembrava dos presentes que recebeu,  nem
sempre correspondendo às suas expectativas.  Uma vez,  recebi  uma
boneca de celulose,  que não andava nem falava,  o que a desi ludiu.
Mas,  ao longo dos anos,  aprendi a valorizar o verdadeiro signif icado
do Natal :  o amor e a união,  além dos presentes materiais .
Após se casar ,  Débora manteve as tradições,  celebrando o Natal  com
festas e árvores decoradas para seus f i lhos.  Ela queria que eles
sentissem a mesma alegria e conexão famil iar ,  cercados de música e
amor.
Para Débora,  o Natal  é um momento de paz e união,  uma celebração
que traz luz e amor.  Na Vi la Toscana,  ela se sentiu animada pelas
festividades,  desejando que o Natal  fosse cheio de alegria e
comunhão entre todos.  Para ela ,  o Natal  sempre foi  uma fonte de
fel icidade,  e está pronto para criar  novas memórias com seus amigos
e o espír ito natal ino ao seu redor.

Débora: A Lembrança do Presente e a Alegria da Igreja
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Na Vi la Toscana,  onde o espír ito natal ino envolvia cada canto com
sua magia,  Emíl ia e Luiz sentiam o calor das lembranças de muitos
Natais vividos.  Para eles,  o Natal  sempre foi  uma época de reunião e
tradição famil iar ,  um momento de voltar às raízes,  celebrar com
quem se ama e manter vivas as tradições que tornavam essa data tão
especial .
Emíl ia recordava os anos em que viveu fora — dez no Rio de Janeiro
e mais dez em Natal .  Mas,  todo ano,  nessa época,  voltava para a casa
da mãe.  Era o momento de estar em famíl ia .  Luiz também ia para a
casa da sogra,  e lá se reuniam todos:  pai ,  mãe,  i rmãs e os f i lhos de
Emíl ia e da irmã.  A casa f icava cheia,  v ibrando com alegria e
fel icidade em cada canto.
Os Natais eram repletos de tradição.  Colocavam os presentes aos pés
da árvore de Natal  e sempre faziam amigo oculto.  A mesa da ceia
nunca faltava com fartura:  a leitoa era um clássico nas festas.
Depois ,  quando se mudaram, conheceram a rabanada,  que logo se
tornou parte indispensável  da ceia.  Esses pratos representavam mais
do que comida;  eram gestos de amor e cuidado que conectavam a
todos.
Uma das memórias mais especiais  de Emíl ia era quando a f i lha
ganhou de Luiz uma boneca do tamanho dela.  Era tão grande que,
até hoje,  a f i lha guarda com carinho.  Luiz sempre gostou de
presentear a todos,  e Emíl ia também adorava essa parte do Natal .
Havia uma magia em ver a alegria no rosto de cada um ao receber
um presente,  por mais s imples que fosse.
Os Natais eram simples,  mas cheios de fel icidade.  Não havia
confl itos;  mesmo sendo duas famíl ias reunidas,  todos se davam
muito bem. Era uma época de paz e união verdadeira.  Quando Emíl ia
morava fora,  enviava cartões de Natal  aos pais ,  desejando boas
festas,  porque,  mesmo longe,  queria estar presente de alguma forma.
Esses pequenos gestos ajudavam a manter viva a conexão famil iar  e
o espír ito natal ino,  mesmo à distância.
O primeiro Natal  após a mudança foi  diferente.  Sentiram saudade,  é
claro,  mas ao mesmo tempo se sentiram acolhidos.  Foi  como se o
espír ito natal ino t ivesse seguido com eles,  enchendo o novo lar  de
alegria e conforto.  O desejo para o próximo Natal  era que tudo
continuasse assim: paz,  união e respeito entre todos.  Que o Natal
fosse tão bom quanto o últ imo,  com a famíl ia reunida e a fel icidade
presente,  do jeito que sempre foi .
Com o coração cheio de alegria ,  Emíl ia e Luiz esperam que o próximo
Natal  seja mais um desses momentos especiais .  Reunir  a famíl ia e
viver a s implicidade e o amor que o Natal  sempre trouxe para eles.
Na Vi la Toscana,  eles sabiam que,  de algum modo,  o espír ito de
união e celebração continuaria a fazer parte de suas vidas.

 Emília e Luiz: O Natal como Tempo de União e Tradição Familiar
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Na aconchegante Vi la Toscana,  onde o espír ito natal ino trazia um calor
especial  a todos,  Mikita se sentava em seu lugar preferido,  envolta em
lembranças de Natais passados.  Para ela ,  o Natal  sempre foi  um momento
de simplicidade,  mas também de profunda emoção e amor.  Mesmo com
poucos recursos,  a magia da época nunca deixou de estar presente,  graças
ao coração generoso de seu pai  e ao carinho da famíl ia .
Mikita lembrava-se de seu pai ,  um homem de grande coração,  mas de
poucos recursos.  Eles não t inham muito,  mas o amor do pai  tornava cada
Natal  especial .  Em um dos Natais mais marcantes,  ele não t inha dinheiro
para comprar presentes e,  então,  deu uma maçã para cada um dos f i lhos.
Nunca t inham comido uma maçã na vida,  e aquele gesto simples foi  como
receber um verdadeiro tesouro.  Mikita e seus irmãos f icaram imensamente
fel izes — aquela fruta,  que hoje parece tão comum, foi  o melhor presente
que poderiam ter ganhado.
Na casa de Mikita,  o Natal  não t inha uma ceia farta como as de hoje.  Eles
tinham uma tradição diferente:  colocavam os sapatos atrás da porta,
acreditando que Papai  Noel  passaria e deixaria algum presente.  Uma vez,
ele deixou uma nota de 10 mil  réis ,  e  todos se encheram de alegria .  O mais
engraçado foi  que,  algum tempo depois ,  o "Papai  Noel"  pediu a nota
emprestada e nunca mais a devolveu!  Essa história virou uma das
lembranças mais queridas e engraçadas dos Natais da famíl ia .
A união era a essência da famíl ia de Mikita.  Não havia fartura,  mas sempre
havia algo especial ,  feito com carinho.  Lá na roça,  na Serra da Onça,  onde
moravam, preparavam salada,  frango e,  às vezes,  uma leitoa.  Não era muito,
mas era suficiente para aquecer o coração.  De vez em quando,  as t ias
vinham visitar ,  e isso enchia a casa de alegria .  O mais importante era a
união,  a s implicidade que tornava cada Natal  especial  e repleto de amor.
Para Mikita,  o Natal  sempre foi  um momento em que sentia Jesus presente
no coração.  Papai  Noel ,  como o imaginavam, era uma representação de
Jesus,  trazendo algo bom e puro para suas vidas.  Não eram os presentes
que importavam, mas sim a sensação de que Ele estava por perto,  cuidando
de todos e enchendo suas vidas de esperança.
Hoje,  o que Mikita mais deseja para o Natal  é uma festa cheia de união,
amizade e saúde.  Já teve três f i lhas,  mas uma delas faleceu em um
acidente.  Os Natais com as três eram momentos de pura fel icidade,  e ela
guarda essas lembranças com muito carinho.  Agora,  com as duas f i lhas que
lhe restam, Mikita só deseja que possam continuar celebrando essa data
juntas,  com amor e alegria ,  como sempre foi .
Mesmo sem grandes presentes ou mesas fartas,  os Natais de Mikita sempre
foram repletos do que mais importa:  o amor e a presença de quem se ama.
Que continue assim, sempre,  porque,  no f inal ,  é  isso que faz o Natal  ser
realmente especial .

Mikita: Um Natal Simples, Cheio de Amor



CON T O  D E  N ATAL 

Na Vi la Toscana,  Maria José se sentou em uma das cadeiras,  imersa

nas memórias de Natais passados.  Para ela ,  o Natal  sempre teve uma

dualidade:  a alegria da famíl ia reunida e as decepções da infância.

Mesmo assim, o espír ito de fraternidade e o amor pela famíl ia nunca

deixaram de ser o centro das celebrações.

Na infância,  o Natal  era cheio de festas na casa de Leopoldina,  mas

nem sempre como Maria José sonhava.  Ela desejava uma boneca de

cabelo,  mas sempre recebia bonecas sem cabelo,  o que a entristecia.

Essa lembrança marcou sua infância como um desejo não real izado.

Os Natais mudaram quando Maria José teve seus sete f i lhos.  Esses

foram tempos fel izes.  Ela adorava presentear ,  talvez até mais do que

receber.  Ver a alegria dos f i lhos ao abrir  os pacotes era o que tornava

o Natal  especial  para ela .  A casa estava sempre enfeitada,  com uma

árvore grande,  e a mesa de ceia era farta,  cheia de del ícias

preparadas pela cozinheira que esteve com ela por 18 anos.  Cada

prato t inha o carinho que a data pedia.

Hoje,  Maria José deseja enfatizar a fraternidade.  Para ela ,  o Natal  não

se resume a festas,  presentes ou comida,  mas ao espír ito de

fraternidade.  resgatar esse valor em um mundo tão cheio de

egoísmo, ganância e material ismo.  O Natal  é uma oportunidade de

lembrar que somos todos irmãos.  Para Maria José,  o verdadeiro Natal

não está nas luzes ou nas festas,  mas no coração de cada um. É o

momento de fazer o certo,  de pensar no outro e espalhar amor.

Esse é o espír ito que Maria José carrega e o que deseja para todos:

um Natal  de amor e fraternidade,  vívido de forma autêntica e

generosa.

Maria José: Um Natal de Fraternidade



CON T O  D E  N ATAL 

Na Vi la Toscana,  onde o espír ito natal ino trazia aconchego,  o Senhor
Tarcísio ref letiu sobre os Natais que viveram. Suas memórias eram
simples,  mas repletas de amor e união famil iar .  Para ele,  o Natal
sempre foi  marcado por histórias engraçadas,  correria e fé .
Tarcísio lembrava dos Natais da infância,  quando acreditava em
Papai Noel .  Desejava uma chuteira,  mas naquele Natal  o presente foi
para seu irmão.  De madrugada,  ele pegou a chuteira para si .  De
manhã,  todos olharam, mas ninguém disse nada.  Essa travessura
sempre o fazia sorr ir .
As tradições de sua famíl ia eram típicas do interior .  Moravam no Alto
Rio Doce e,  no Natal ,  fabricavam queijo e preparavam uma
macarronada simples,  mas especial .  O mais importante era o amor
comparti lhado ao redor da mesa.
Como o f i lho mais velho,  Tarcísio saiu cedo para trabalhar no Rio,
mas nunca perdia o Natal .  Ele se lembrou de uma vez que,  para não
perder a ceia,  saiu do táxi  e correu pela rua até a rodoviária .  Chegou
a tempo para a missa do galo e a ceia.  O Natal  sempre foi  cheio de
correria ,  mas de muito amor.
Para Tarcísio,  o Natal  s ignif ica o nascimento de Jesus.  Criado na
Igreja Catól ica,  aprendeu muita coisa sobre a rel igião e viu que o
mundo pode melhorar .  Os Natais mais marcantes foram com suas
fi lhas,  Raquel  e Sarah,  quando a casa f icou cheia de alegria .
Agora,  na Vi la Toscana,  Tarcísio lembra do pouco últ imo Natal ,  pois
estava se recuperando de cirurgias.  Mesmo assim, sente-se grato
pela companhia de pessoas como Antonella e Alzira .  Fechou seu
apartamento e encontrou fel icidade na Vi la ,  cercada por boas
pessoas.  Para o próximo Natal ,  ele espera alegria e união,  mantendo
vivo o espír ito natal ino.

Tarcísio: Um Natal de Simplicidade e Alegria



CON T O  D E  N ATAL 

Na Vi la Toscana,  Ludmila se sentou,  envolta pelo cl ima natal ino e
pelas decorações que trazem conforto e alegria .  Para ela ,  o Natal
sempre foi  especial ,  marcado por memórias de famíl ia e tradições
importantes.  Mesmo agora,  essas lembranças ainda ressoavam em
seu coração.
Na noite do dia 24,  a casa de Ludmila se encheu de gente,  e sua avó
comandava a festa,  fazendo pastéis ,  arrumando a árvore e
distr ibuindo os presentes.  Foi  um momento de muita alegria e união
famil iar .  Ludmila adorava os presentes dos pais ,  como jogos e uma
boneca muito especial .  Também tinha uma paixão pela árvore de
Natal ,  que trocava a cada dois anos,  mantendo vivo o espír ito
natal ino.
Ludmila lembrava com carinho das preces da t ia ,  uma irmã de
caridade.  A presença da t ia trazia paz e fazia a celebração ter um
signif icado mais profundo.  Um Natal ,  em especial ,  marcou Ludmila
de um jeito diferente.  Durante uma dieta muito r igorosa,  ela quase
chegou à anorexia.  Foi  na véspera do Natal  que mostramos a
importância de cuidar de si  mesma, trazendo uma l ição val iosa que
carrega até hoje.
Para Ludmila,  o Natal  sempre foi  o aniversário de Jesus,  um tempo
de união famil iar .  Hoje,  as coisas mudaram. Seus pais faleceram, seu
irmão está no Rio,  e os primos,  em São Lourenço.  Ela f icou em Juiz
de Fora,  mas sempre dá um jeito de se reunir  com a famíl ia no Natal .
Na Vi la Toscana,  Ludmila gosta das decorações e de ouvir  música,
que acalme e traga alegria .  Para este Natal ,  deseja que todos possam
se reunir  com suas famíl ias .  Ela aconselha os mais jovens a conservar
os bons hábitos,  estudar,  cuidar da saúde e manter a união famil iar ,
pois o Natal  é mais sobre estar junto e celebrar a vida e o amor.

Ludmila: Um Natal de Memórias e Esperança



CON T O  D E  N ATAL 

Na Vi la Toscana,  cercada pelo calor do espír ito natal ino,  Nathál ia se

lembrava dos Natais que marcaram sua vida.  Para ela ,  cada Natal  era

uma celebração única,  cheia de r isadas,  tradições e amor.  Mesmo

agora,  em um novo lugar,  as memórias dos bons momentos ainda

enchiam seu coração de gratidão.

O melhor Natal  que teve foi  em Petrópolis ,  com seu genro e a

famíl ia .  Foi  uma noite divert ida,  com amigo oculto improvisado e

karaokê,  s imples,  mas cheia de alegria .  Quanto aos presentes,  os

mais especiais  foram o marido,  que soube escolher algo duradouro e

signif icativo,  como perfumes e joias ,  sempre trazendo fel icidade.

Em sua casa,  a ceia de Natal  começava no seu aniversário,  dia 23,

misturando-se numa grande festa.  Meu marido fazia o perni l  de

muitos qui los ,assava,  reunia muitas pessoas.  Houve também um

Natal  inesquecível  em Goianá,  onde passou com os netos.  Ela

escondeu os presentes para surpresa,  e o genro se vestiu de Papai

Noel ,  encantando as cr ianças.

Para Nathál ia ,  o Natal  é o momento mais importante do ano,  o

nascimento de Jesus.  Durante muitos anos,  ela fez novenas em sua

rua,  com vizinhos representando papéis da história de Natal ,  cr iando

momentos de muita fé e união.

Neste ano,  Nathál ia espera comemorar o Natal  na Vi la Toscana,  com

alegria e união,  como deve ser .  O Natal ,  para ela ,  sempre signif icou

alegria ,  amor e a certeza de que todos estão juntos,  de coração e

espír ito.

Nathália: Um Natal Cheio de Memórias e Alegria



CON T O  D E  N ATAL 

Na Vi la Toscana,  o espír ito natal ino preenchia o ar  com alegria e

nostalgia.  Entre os moradores,  o Sr .  Munir  se destacou por suas

memórias vívidas dos Natais passados.  Sentado em sua poltrona

favorita no salão comunitário,  ele comparti lhava histórias que

aqueciam os corações de todos.

Munir  recordava com carinho das celebrações em famíl ia ,  onde a

união e o amor eram os principais presentes.  As reuniões aconteciam

na casa dos avós,  um ponto de encontro para pais de todas as

idades.  A mesa farta exibia pratos tradicionais preparados com

dedicação,  e as r isadas ecoavam pelos cômodos,  cr iando uma

sinfonia de fel icidade.

Uma de suas lembranças mais queridas envolvia a montagem do

presépio.  Munir  e seus irmãos ajudaram o avô a posicionar

cuidadosamente cada f igura,  desde os pastores até os Reis Magos,

sob o olhar atento da avó,  que narrava a história do nascimento de

Jesus.  Esse r itual  não apenas fortaleceu os laços famil iares,  mas

também aprofundou a fé e o entendimento do verdadeiro signif icado

de Natal .

Com o passar dos anos,  as celebrações se adaptaram às mudanças

inevitáveis   da vida.  Alguns entes queridos partiram, e novos

membros chegaram à famíl ia ,  trazendo novas tradições e modos de

comemorar.  No entanto,  para Munir ,  a  essência do Natal  permanece

inalterada:  um tempo de ref lexão,  gratidão e,  acima de tudo,  amor

comparti lhado.

Agora,  na Vi la Toscana,  Munir  encontrou alegria em reviver essas

memórias e em criar  novas com seus amigos e vizinhos.  As

 Munir: Um Natal de Memórias e Saudade



CON T O  D E  N ATAL 

Na Vi la Toscana,  com as luzes de Natal  i luminando cada canto,  João

Guilherme se permitiu registrar os Natais passados.  Para ele,  essa

época do ano sempre trouxe boas lembranças,  tradições em famíl ia e

momentos marcantes.  Mesmo em um novo lugar,  ele ainda ref letiu

sobre o que tornou o Natal  tão especial .

João lembrava com carinho dos Natais na casa da sogra,  no bairro

Santa Rita.  Era tradição matar o porco,  e a famíl ia se reunia para

comemorar.  A casa estava cheia,  a árvore enfeitada,  e a noite

começava com uma oração de agradecimento,  antes de todos se

sentarem à mesa.  Esses momentos de união e fé f icaram gravados

em seu coração.

Entre os presentes,  um especial  marcou João:  um quadro de São

Jorge dado por Dona Ofél ia .  Até hoje ele está em seu quarto,

trazendo lembranças e devoção.  Esses gestos de carinho e

signif icado são o que ele mais valoriza em Natal .

Agora,  com apenas um mês na Vi la ,  João está se adaptando ao novo

ambiente.  Ele espera que o Natal  seja uma festa alegre,  cheia de

comida gostosa,  especialmente o perigo que tanto aprecia.  Mas,

acima de tudo,  ele deseja a união,  pois esse é o verdadeiro espír ito

de Natal .

Para João,  o Natal  sempre foi  mais do que um dia no calendário.

Deveria ser comemorado o ano todo,  mas,  ao longo dos anos,  se

tornou material ista,  e o verdadeiro signif icado,  de reunir  a famíl ia e

comparti lhar momentos de fé,  se perdeu.  Mesmo assim, ele ainda

tem esperança de que o Natal  possa trazer de volta esse sentimento

de amor e união.

O Natal ,  para João,  sempre foi  e sempre será sobre estar junto e viver

em harmonia com quem se ama.

João Guilherme: Um Natal de Lembranças e Reflexões



CON T O  D E  N ATAL 

Na Vi la Toscana,  onde o cl ima natal ino envolve a todos com magia,

Lúcia se deixa levar pelas lembranças dos Natais passados.  Para ela ,

o Natal  sempre trouxe simplicidade e paz,  recheado de momentos

especiais  ao lado da f i lha Alexandra,  que marcaram sua vida

profundamente.  Mesmo sem grandes festas,  o amor e a tranquil idade

tornavam cada Natal  único e precioso.

Lúcia recordava o carinho dos Natais em que Alexandra era pequena.

Todos os presentes que vinham à mente eram para ela .  Lembrava da

bicicleta que seu pai  deu para Alexandra,  e de como a f i lha f icou

fel iz .  Até hoje,  a bicicleta é uma lembrança que ambas carregam

com carinho.

Naqueles Natais ,  não havia uma grande ceia.  Faziam algo simples,

sem muita elaboração.  Alexandra costumava ir  para a casa de

alguém, talvez brincar com primos ou amigos,  enquanto Lúcia f icava

em casa.  O Natal ,  para ela ,  sempre signif icou paz,  saúde e,  em parte,

as viagens que f izeram para comprar coisas para a loja .  Era uma

época de trabalho,  mas também de tranquil idade.

Não houve encontros famil iares no dia de Natal .  Cada um seguiu seu

caminho,  e a festa era íntima e simples.  Mesmo sem grandes

reuniões,  havia uma serenidade no ar ,  e isso bastava para Lúcia.

Agora,  olhando para o futuro,  Lúcia deseja que o Natal  na Vi la seja

repleto de paz e tranquil idade.  Que o espír ito natal ino traga a calma

que todos necessitam, e que possa estar em harmonia.  Para ela ,  isso

é o que realmente importa em Natal :  a  serenidade,  a paz e a união.

Lúcia: Um Natal de Simplicidade e Memórias



CON T O  D E  N ATAL 

A Vi la Toscana foi  decorada com luzes cinti lantes,  e o salão

comunitário preparado para o Natal .  Therezinha Cardoso Botelho

sentou-se próxima à árvore,  enquanto memórias de Natais passados   

surgiam, trazendo um sorriso nostálgico.

Ela lembrava dos Natais em famíl ia ,  com seus pais e seis  irmãos.

“Primeiro,  fui  à missa e depois voltei  para a ceia.  Os presentes

f icaram sob a árvore,  e a expectativa de abrir  cada embrulho era

mágica.  A noite era cheia de alegria e calor famil iar .”

O melhor presente que Therezinha recebeu foi  um reencontro.  No

últ imo Natal ,  seu irmão veio de Brasí l ia  após três anos sem se verem.

Foi  um presente inestimável ,  muito além de qualquer objeto.

Seus Natais eram marcados por tradições:  missa,  árvore enfeitada,

ceia e novenas em casas diferentes.  Mais tarde,  com sua própria

famíl ia ,  as celebrações se mantiveram cheias de espír ito natal ino.

Para Therezinha,  o Natal  sempre signif icou o nascimento de Cristo.

Ela percebeu que hoje muitos se focam nos presentes,  esquecendo o

verdadeiro sentido dos dados.  Esperava que o Natal  voltasse a ser

um momento de união e ref lexão.

Na Vi la Toscana,  ela deseja amizade,  união e o verdadeiro espír ito do

Natal .  Aos mais jovens,  Therezinha queria lembrar que o Natal  não

era sobre presentes,  mas sobre amor e fé .  Ela desejava que as novas

gerações encontrassem alegria na simplicidade e sem afeto.

Apesar da distância das antigas celebrações,  Therezinha encontrou

conforto na união dos moradores,  sentindo que o verdadeiro Natal

estava presente al i .

Therezinha: O Verdadeiro Espírito do Natal



CON T O  D E  N ATAL 

Na Vi la Toscana,  as luzes de Natal  traziam um toque de aconchego,  e

Muri lo ,  sentado próximo à mesa,  observava a decoração e revivia

memórias de Natais passados.  Um sorriso nostálgico surgia em seu

rosto ao lembrar os momentos fel izes que viveu.

Muri lo lembrou-se de um Natal  aos 10 anos,  quando seu pai  chegou

com uma grande sacola de brinquedos.  A expectativa e a alegria

foram indescrit íveis .  A ceia era preparada com carinho:  leitoa,  tenra

e suas sobremesas favoritas,  como quindão e f igo com queijo.  Ele

podia quase sentir  o aroma da cozinha cheia de amor.

O presente mais marcante que Muri lo recebeu foi  um Sinca Hal ly

verde cinti lante.  Não era apenas um carro,  mas um símbolo de

independência e conquistas.  Outro Natal  inesquecível  foi  na casa de

sua irmã,  onde toda a famíl ia se reuniu.  Lembrava da mãe fazendo

discursos emocionantes e da chegada de seu irmão do Rio de

Janeiro,  chamando por Muri lo com carinho,  mesmo enfrentando

dif iculdades pela esclerose.

Muri lo também se lembrava do humor dos encontros,  com seu irmão

e pai  sempre contando piadas.  Para ele,  o Natal  é o nascimento de

Cristo,  e também amor e alegria comparti lhados em famíl ia .

Este será o primeiro Natal  de Muri lo na Vi la Toscana,  e ele espera

uma confraternização signif icativa.  Deseja ouvir  música,  comer

rabanada e sentir  o verdadeiro espír ito de Natal  no carinho entre os

moradores.

Muri lo têm um desejo simples:  que todos confraternizem, dividiem

ou que t iverem e se acolham mutuamente.  O espír ito natal ino esta

na união e generosidade,  não nos presentes.  E ,  na Vi la Toscana,  ele

senti  que ainda há muito para comemorar.

Murilo: Lembranças de Alegria e Gratidão



CON T O  D E  N ATAL 

Na Vi la Toscana,  o cl ima natal ino estava presente em cada detalhe.

Aos 95 anos,  Wanda Ladeira se sentou confortavelmente,  ref let indo

sobre os muitos Natais que viveu.  Para ela ,  o Natal  sempre foi  um

momento de grande comoção,  marcado pela fé e pela presença de

Deus em seu coração.  Nem sempre poderia passar todos os anos com

a famíl ia ,  mas,  quando juntos estavam, a fel icidade era imensa,  e a

lembrança desse calor famil iar  a alegrava.

Uma das memórias mais engraçadas de Wanda foi  um Natal  em

Brasí l ia ,  quando seu gênero se fantasiou de Papai  Noel  para as

crianças.  Elas acreditavam de verdade e seus rostos de alegria eram

contagiantes.  Foi  um momento simples,  mas cheio de magia e r isos.

Para Wanda,  o Natal  sempre foi  sobre o nascimento de Jesus,  um

tempo para manter Deus no coração e agradecer pelas vitórias

recebidas.  Espera que Jesus traga paz e luz para o Brasi l  e para o

mundo.  Este será o seu primeiro Natal  na Vi la Toscana,  e Wanda esta

animada para comemorar com suas novas amigas.  Sente-se acolhida

e espera uma festa cheia de união e alegria ,  onde possa se sentir

parte dessa nova famíl ia .

Wanda deseja que os jovens se aproximem mais de seus pais e avós,

mantendo Deus em seus corações e o verdadeiro espír ito natal ino

vivo.  Seu desejo para os famil iares e amigos é s imples:  que tenham

um Fel iz  Natal  e não se esqueçam de agradecer a Deus,  pois a oração

é fundamental  para manter a fé .

Mesmo sem muitas histórias de Natal ,  Wanda se alegrava com as

lembranças que t inha e espera criar  novas memórias na Vi la Toscana.

Para ela ,  o espír ito do Natal  está na união,  s implicidade e capacidade

de comparti lhar momentos signif icativos.  Na Vi la ,  sabe que

encontrará o calor e a alegria que tornará o Natal  especial .

Wanda: A Essência da Fé e da União



CON T O  D E  N ATAL 

A Vi la Toscana foi  toda enfeitada para o Natal ,  e  o cl ima de

celebração envolveu todos os moradores.  Senhor Fel ipe Abrahão,

sentado no salão comunitário,  sorr ia ao olhar ao redor.  Para ele,  o

Natal  sempre foi  um momento de simplicidade e conexão,  uma data

para celebrar o nascimento de Jesus e desfrutar a companhia dos

outros.

Fel ipe lembrou de um Natal  especial ,  quando a famíl ia se reuniu para

um almoço.  Sem grandes eventos,  apenas a alegria de estarmos

juntos,  comparti lhar uma refeição e conversar ,  tornou o momento

inesquecível .  Para ele,  o que importava era a união e o afeto.

Na Vi la Toscana,  Fel ipe se alegrou em saber da comemoração do

Natal .  Gosta da missa,  dos encontros e das conversas,  sentindo-se

fel iz  e acolhido.  Essa simplicidade o faz sentir-se em casa.  O espír ito

natal ino estará al i  — na presença dos amigos,  nos sorr isos e nas

trocas sinceras.

Fel ipe t inha uma mensagem para os mais jovens:  que valorizem a

famíl ia e os pais .  O verdadeiro espír ito do Natal  é a união famil iar  e  

respeito por quem veio antes.  Ele desejava que os jovens

regularizassem esse valor e encontrassem alegria na convivência

famil iar .

Se pudesse reviver um Natal  do passado,  Fel ipe escolheria Bicas,

Guarará,  revivendo o cl ima da cidade pequena e o senso de

comunidade que sempre marcaram seus Natais .  Na Vi la Toscana,

Fel ipe espera um Natal  de pessoas fel izes,  boa música e s implicidade

— a essência do verdadeiro espír ito natal ino.

Felipe: Simplicidade e Conexão



CON T O  D E  N ATAL 

Na Vi la Toscana,  o Natal  estava prestes a começar.  O salão

comunitário estava decorado,  e o cl ima festivo envolvia todos.  Dona

Regina Assis  Rocha,  sentada ao lado da árvore de Natal ,  sorr ia ao ver

as luzes piscantes e os moradores se preparando para a ceia.  Para

ela,  o Natal  sempre foi  um momento de diversão,  fé e conexão com

quem amava.

Regina lembrava de um Natal  especial ,  em que toda a famíl ia se

reunia para a ceia e a novena,  mantendo a tradição.  Havia um calor

humano e amor que tornava aquele momento precioso.  Outro Natal

engraçado que a fazia sorr ir  até hoje foi  quando Rafael ,  um parente,

contou piadas e arrancou r isadas de todos,  cr iando uma noite

inesquecível .

O Natal  sempre teve um signif icado profundo para Regina:  um

tempo de agradecimento e união.  Na Vi la Toscana,  ela se sentiu fel iz

por celebrar ao lado das novas amigas,  apreciando as decorações,

músicas e as amizades que al i  encontrou.  Essas amizades faziam-na

sentir-se parte de algo especial .

Dona Regina t inha um conselho para os jovens:  que dessem mais

carinho às pessoas.  O verdadeiro espír ito natal ino estava nos gestos

de amor e cuidado,  e não nos presentes ou festas.  Ela desejava que

os jovens espalhassem esse carinho.

Para seus famil iares e amigos,  Regina desejava amizade e saúde.  Se

pudesse reviver um Natal ,  seria na casa da avó — com as piadas do

Rafael ,  as comidas del iciosas e o calor famil iar .  Neste Natal  na Vi la

Toscana,  Regina esperou celebrada com música,  comida e alegria ,

pronta para criar  novas memórias cercadas por amizades e amor.

Regina: Risos e Agradecimento



CON T O  D E  N ATAL 

Na Vi la Toscana,  o cl ima natal ino já tomou conta de todos os

espaços,  com o salão comunitário decorado e o espír ito de união

presente entre os moradores.  Sonia,  sentada ao lado das amigas,

comparti lhava suas memórias e expectativas para o Natal  que se

aproximava.  Para ela ,  o Natal  sempre foi  uma celebração de amor,

fraternidade e união,  algo que carrega consigo desde a época de

seus pais .

Sonia lembrava com carinho das grandes reuniões de famíl ia no sít io

de uma das irmãs.  Era uma tradição que envolvia toda a famíl ia — se

organizavam para preparar o almoço,  faziam orações juntos e

trocavam lembranças.  O Natal  sempre foi  mais do que uma festa,  era

um momento de celebração da fraternidade,  de estarmos juntos e

comparti lharem esse amor que se estende a todos.

Durante os anos em que seu marido ainda estava vivo,  os Natais

reuniram mais de cem pessoas entre amigos e famil iares.  As

lembranças desses momentos trazem fel icidade para Sonia,

lembrando da grande quantidade de gente,  do buffet especialmente

preparado para al imentar todos e da alegria contagiante que

preenchia o ambiente.

Agora,  na Vi la Toscana,  Sonia espera que o Natal  também seja

repleto de alegria e união.  Ela vê no Natal  a oportunidade de

estender o amor e a fraternidade a todos,  r icos ou pobres,  pois

acredita que Jesus veio para salvar todos e é o amigo certo em todas

as horas.

Sonia gostaria de deixar uma mensagem para todos:  "O Natal  é uma

festa de amor e fraternidade,  que deve ser celebrada por todos,  pois

Jesus veio para nos salvar ."  Ela espera que o espír ito natal ino inspire

a todos,  trazendo uma sensação de união e esperança para o coração

de cada um.

Um Natal de Fraternidade e Tradição: As Memórias de Sonia
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Na Vi la Toscana,  enquanto as decorações natal inas i luminavam o
ambiente,  Seu Vicente ref letia sobre os Natais de sua vida.  Havia
algo de nostálgico em cada luz piscante e em cada enfeite,  que o
fazia lembrar dos tempos passados ao lado dos f i lhos.  Os Natais
com a famíl ia eram especiais ,  cheios de brincadeiras,  r isos e união.
Era um momento em que todos estavam juntos,  em harmonia,  e a
casa se enchia de alegria .
Seu Vicente lembrava-se de como os f i lhos se davam bem. Eles
sempre foram muito unidos,  brincando juntos,  fazendo piadas e
rindo.  A casa se tornava um lugar de verdadeira festa,  não apenas
pela presença dos presentes ou da comida farta,  mas
principalmente pelo amor que conectava cada um deles.  A mãe
dos f i lhos de Seu Vicente fazia questão de preparar todos os pratos
que cada um gostava,  garantindo que a mesa estivesse repleta das
comidas favoritas de todos.  Esses momentos de reunião,  de
parti lha ao redor da mesa,  faziam do Natal  um tempo especial .
Apesar das boas lembranças,  Seu Vicente não gostava do Natal
como antigamente.  Ele via a desigualdade,  via as cr ianças r icas
recebendo presentes caros enquanto as cr ianças pobres não
tinham nada.  Essa desigualdade o entristecia profundamente.  Para
ele,  o Natal  deveria ser um momento de fraternidade verdadeira,
onde todos,  independentemente da condição f inanceira,  pudessem
experimentar a alegria dessa época do ano.
Na Vi la Toscana,  ele espera que o Natal  seja uma festa boa.  As
festas al i  sempre são agradáveis ,  e ele deseja que tenha música
boa,  dança e,  acima de tudo,  alegria para todos.  
Seu desejo de Natal  é s imples,  mas cheio de signif icado:  que o
Natal  fosse fel iz  para todos,  especialmente para os mais pobres.
Ele pedia que todos se lembrassem daqueles que t inham menos e
que ajudassem, para que a verdadeira essência do Natal ,  de amor e
parti lha,  fosse alcançada.
Seu Vicente queria ver a alegria nos olhos de todos,  como
antigamente via nos olhos de seus f i lhos.  Ele sabia que o
verdadeiro espír ito natal ino estava na união,  na sol idariedade e na
esperança de dias melhores para todos,  e desejava que esse
sentimento se espalhasse pela Vi la e para todos aqueles que
precisavam de um pouco mais de luz em suas vidas.

Natal de Contrastes: Memórias e Reflexões de Seu Vicente
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Na Vi la Toscana,  onde o cl ima natal ino trazia alegria e aconchego,
Rogério se sentava para comparti lhar suas memórias mais queridas
dos Natais passados.  Para ele,  o Natal  sempre foi  um momento de
alegria e união,  marcado pelo entusiasmo de seu pai ,  que adorava
comemorar as festividades.
Rogério lembrava com carinho de como seu pai  era uma pessoa de
alto astral ,  sempre reunindo a famíl ia para celebrar ,  especialmente
no Natal .  “Ele era o mais animado de todos” ,  dizia com um sorriso.
A famíl ia catól ica se reunia para comemorar,  tanto no Natal  quanto
no Ano Novo.  Na casa do t io ,  havia leitoa assada,  preparada na
padaria ou em casa.  Na sua casa,  o cabrito era um dos pratos
principais .  A mesa cheia e a comida especial  faziam parte das
tradições que preenchiam o coração de Rogério.
Seu pai ,  Nicol ino,  era sapateiro e chegou ao Brasi l  v indo da Itál ia .
Conseguiu abrir  uma loja próxima ao Banco do Brasi l  e se tornou
conhecido por al i .  Mesmo depois de perder a visão em um acidente
grave,  Nicol ino continuou trabalhando e sustentando a famíl ia .
Rogério recordava com orgulho a força e determinação do pai ,  que,
apesar das dif iculdades,  sempre mantinha a alegria e o amor pela
famíl ia .
Os Natais eram momentos de união,  com os quatro f i lhos –
Rogério,  Antônio,  Carme e Romildo – reunidos ao redor da mesa.  O
pai  adorava uma mesa cheia e a famíl ia toda junta,  o que tornava o
Natal  ainda mais especial .  A mãe também participava ativamente
das celebrações,  e essas lembranças eram preciosas para Rogério,
pois s imbolizavam o amor e a união famil iar .
Agora,  na Vi la Toscana,  Rogério espera que o Natal  seja uma festa
alegre,  cheia de música,  boa comida e amizade.  Ele deseja
aumentar os momentos de fel icidade e aproveitar cada segundo
enquanto todos estão vivos,  valorizando a vida e a importância da
união.  Para ele,  o Natal  é sempre um momento de alegria e fé ,  uma
oportunidade para celebrar o nascimento de Cristo e a importância
da famíl ia .

Rogério: Recordações de Um Natal em Família
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Na Vi la Toscana,  o Senhor Geraldo se lembrava dos Natais passados
  na casa da sua prima,  a Tia T ,  que sempre foram momentos de
grande alegria e união.  A casa da t ia era o ponto de encontro de
toda a famíl ia ,  e Geraldo recordava o carinho dos Natais passados   
junto com seus pais e duas irmãs,  mesmo depois de casado.  Todos
se reuniram na casa da Tia Senira,  uma verdadeira agregadora da
famíl ia ,  que fez questão de juntar todos os parentes para
comemorar a data especial .
As festas na casa da Tia Senira eram repletas de comida,  tanto que
Geraldo r ia ao lembrar de como uma de suas f i lhas voltava para
cas,  cheia e com uma azia danada.  Sr  Geraldo,  sempre muito
animado e conversador,  adorava as longas conversas com toda a
turma,  e o ambiente era sempre cheio de r isadas e histórias
divertidas.  Ele era conhecido como "Vambora" ,  um apel ido que
refletia sua personal idade acelerada e cheia de energia.  Ao chegar
na festa,  ele já anunciou que logo no dia seguinte partir iam de
volta — sempre às pressas,  como era seu jeito.
Os Natais eram uma verdadeira festa,  com toda a famíl ia reunida,
primos,  t ios e meus f i lhos quando pequenos.  Havia a tradicional
troca de presentes e o amigo oculto,  que trazia ainda mais alegria
e descontração para a celebração.  Era um momento em que a casa
se enche de vida,  r isos e amor,  com toda a famíl ia celebrando
unida.
Infel izmente,  com o passar dos anos,  muitos membros da famíl ia
faleceram, e a tradição dos grandes encontros de Natal  foi  perdida.
Hoje,  a casa da Tia Senira não abriga mais as grandes festas,  e as
celebrações não têm mais a mesma animação de antes.  Apesar
disso,  Geraldo guarda com carinho todas essas memórias de um
tempo em que a famíl ia se reúne,  cheia de alegria e amor.  Para ele,
o Natal  na casa da t ia foi ,  sem dúvida,  um dos momentos mais
especiais  de sua vida,  cheio de histórias inesquecíveis e do calor
da união famil iar .

Sr Geraldo e o Natal na Casa da T: Memórias de Alegria e União
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Na Vi la Toscana,  o cl ima natal ino envolve a todos,  enchendo o
salão comunitário de luzes e sorr isos.  Sentado em uma das
cadeiras,  Sr .  Luiz Gonzaga observava o movimento e,  em si lêncio,
se permitia registrar os Natais que viveram ao longo dos anos.
Suas memórias eram vagas,  mas aqueciam seu coração,  trazendo à
tona momentos de uma infância s imples,  mas cheia de amor.
Luiz vinha de uma famíl ia enorme — vinte e quatro irmãos — e,
apesar de tantos,  sua mãe fazia questão de tornar o Natal  especial
para cada um. Mesmo com dif iculdades,  havia um presente para
cada f i lho,  e Luiz se lembrava do carinho por trás desses pequenos
gestos.  Nem todos os irmãos conseguiram se reunir ,  mas os que
estavam presentes celebraram juntos,  e essa união era o que
tornava o Natal  marcante.
A mãe de Luiz ,  que era professora e dentista,  se esforçou para
preparar uma ceia tradicional .  Havia leitoa,  peru e outras comidas
típicas que enfeitavam a mesa e enchiam a casa com aromas
deliciosos.  A vida era simples,  mas o Natal  t inha esse toque
especial  de união e amor,  algo que sua mãe sempre cult ivava,
mesmo em meio às dif iculdades.  Luiz se lembrava da infância
como um tempo em que,  apesar de não ter grandes luxos,  havia
um calor especial  que tornava tudo inesquecível .
À medida que Luiz envelheceu,  os Natais tornaram-se mais
tranquilos.  Ele nunca se casou nem teve f i lhos,  e as celebrações
foram f icando mais s i lenciosas,  v ividas em casa,  sem grandes
eventos.  Mas agora,  na Vi la Toscana,  Luiz sentiu que o Natal
poderia ser diferente,  que poderia trazer de volta um pouco do
encanto daqueles dias.
Ele observou os preparativos para o Natal  na Vi la e se sentiu
animado.  Esperava por uma festa cheia de música,  enfeites e
comidas chinesas.  Gostava das celebrações que aconteciam al i ,
embora ainda estivesse se acostumando a participar .  O que mais
desejava era um Natal  s imples,  repleto de amizade e momentos de
alegria ,  cercado pelos companheiros da Vi la .
Sem grandes expectativas,  Luiz queria apenas que o espír ito
natal ino trouxesse um toque especial  para todos.  Que fosse um
momento de celebrar a vida,  de união,  e de encontrar alegria nas
pequenas coisas — como os presentes simples de sua mãe,  que
fizeram muito mais do que qualquer luxo.  Para Luiz ,  o Natal
sempre foi  sobre amor e companhia,  e ele espera que,  al i  na Vi la
Toscana,  possa sentir  isso novamente.

O Natal de Sr. Luiz Gonzaga: Fragmentos de Memórias e Esperança


